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 1. Matemática – Estudo e ensino – Periódicos. I. 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

CDD (22) 510.705 

 
Editorial 

 Apresentamos à comunidade a edição nº 53 da Revista Perspectivas da 

Educação Matemática, a primeira do volume 19, referente ao ano de 2026. 

Nesta edição de fluxo contínuo, são quinze artigos publicados. Vamos a uma 

breve apresentação de cada um deles.  

 O primeiro artigo, intitulado Programação Visual e Pensamento Matemático: 

análise de atividades em um curso de formação continuada, de autoria de Flavia 

Sucheck e Marcelo Souza Motta, apresentou uma pesquisa, de abordagem 

qualitativa, que investigou os processos do Pensamento Matemático. Foram 

analisadas atividades de Programação Visual (PV) que mobilizam o Pensamento 

Computacional (PC) por meio de um roteiro fundamentado nos processos de 

representação e abstração. Como resultados, concluíram que a PV, isoladamente, 



 

5 

 

Perspectivas da Educação Matemática – INMA/UFMS – v. 19, n. 55 – Ano 2026 

não garante o avanço do PM, sendo necessária intencionalidade pedagógica na 

proposição das atividades.  

Na sequência, no artigo Mobilização de Meios Semióticos e a Análise 

Multissemiótica decorrentes de uma situação da Early Algebra, a autora Renata 

Aparecida de Faria utiliza a Teoria dos Registros de Representação Semiótica e a 

Teoria da Objetivação para investigar como elementos dessas teorias emergem, a 

partir de uma situação do contexto da Early álgebra, com estudantes do Ensino 

Fundamental dos Anos Finais II. Os resultados evidenciaram a importância da 

multiplicidade de meios semióticos, além da relevância de referenciais teóricos com 

diferentes enfoques, na investigação de uma mesma situação. 

As autoras Aline Mauricio Barbosa e Silvia Barbosa da Silva, apresentam o 

artigo intitulado O Uso de Materiais Concretos como Recurso à Visualização, 

Manipulação e Construção de Conceitos de Sólidos Geométricos no Ensino Médio. 

Neste trabalho, o objetivo foi analisar o processo de ensino-aprendizagem em 

atividades de construção e estudo de elementos de sólidos geométricos. Como 

resultados, foi possível observar uma melhora quanto à compreensão de conceitos 

geométricos espaciais pela maioria dos estudantes.  

Na sequência, o artigo intitulado A Pós-Graduação Stricto Sensu na área da 

Educação e Ensino no estado do Amazonas: possibilidades formativas para 

professores de Ciências e Matemática, das autoras Evelym Chaves Meireles e 

Carmem Lucia Artioli Rolim buscou identificar as configurações e especificidades dos 

programas existentes no contexto geográfico do estado do Amazonas. Como 

resultados, as autoras expõem que há dez programas de pós-graduação na área da 

Educação e do Ensino, que promovem uma formação contínua centrada nos aspectos 

didático-pedagógicos da profissão docente e nas demandas educacionais do estado 

do Amazonas. 
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De autoria de Juliana Machado e Lorrene Carvalho, o artigo intitulado Visões 

de professores de Matemática sobre a origem e as razões dos erros na aprendizagem 

da Álgebra, apresentou como objetivo investigar as concepções de professores de 

Matemática acerca das possíveis origens e razões para a ocorrência dos erros que 

são cometidos por estudantes na aprendizagem da Álgebra. Os resultados apontam 

que professores tendem a não considerar a própria natureza da Matemática como 

uma causa subjacente aos erros, o que contrasta com a perspectiva bachelardiana 

que enfrenta os obstáculos epistemológicos como elementos intrínsecos ao 

conhecimento. Pelo contrário, a maioria dos professores consideram que o estudante 

é o principal agente responsável pela ocorrência dos erros no processo de 

aprendizagem da Álgebra, apontando a falta de atenção e de domínio dos conceitos 

básicos da matemática como principais causas.  

No artigo intitulado Ensino de Funções Polinomiais com o Polibot App: Um 

Estudo de Pesquisa Baseada em Design, os autores Cleidinaldo Aguiar Souza, Mário 

Gomes dos Santos e Ediney Laurindo Alves apresentam os resultados de um estudo 

que objetivou desenvolver, implementar e refinar um aplicativo interativo para o ensino 

de funções polinomiais, em um contexto escolar real. As conclusões indicaram que 

ferramenta contribuiu para ampliar o engajamento dos alunos, facilitar a interpretação 

gráfica e promover uma aprendizagem mais significativa dos conceitos de função 

polinomial, especialmente ao aproximar teoria e prática em um ambiente virtual de 

resolução de problemas. 

Na sequência, Michela Caroline Macêdo, Carlos Eduardo Ferreira Monteiro e 

Fatima Maria Leite Cruz, apresentam o artigo Problematizações do ensinar 

Matemática em cursos de Pedagogia: análises das práticas pedagógicas de 

professores formadores. Nesta pesquisa, foi investigado como docentes formadores 

de cursos de licenciatura em Pedagogia concebem e desenvolvem o ensino de 

Matemática. Os resultados apontam que os processos de ensino e de aprendizagem 

na formação de licenciandos de Pedagogia extrapola o planejamento do ensino, pois 

os docentes formadores consideram as necessidades de aprendizagem que emergem 

e valorizam o protagonismo dos discentes. 
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Já o artigo Trajetórias interrompidas em um curso de Licenciatura em 

Matemática: desafios, percepções e perspectivas de alunos evadidos, de autoria de 

Cristiny Eduarda Lick Penteado, Leoni Malinoski Fillos e Izabel Passos Bonete, 

analisou as escolhas dos estudantes evadidos e identificar as principais causas da 

evasão, além de apontar possíveis estratégias de superação dessa problemática. 

Como resultado, observou-se que há uma complexidade de fatores que influenciam a 

evasão no curso de Matemática investigado e sugerem a necessidade de medidas 

para melhorar a atratividade e a qualidade do curso, bem como o suporte aos alunos 

para superar as dificuldades encontradas. 

No trabalho seguinte, Claudio Costa apresenta o ensaio A Ontologia 

Subjacente ao Programa Etnomatemática na Análise D`Ambrosiana da Perspectiva 

(De)colonial. Nele, o autor problematiza aproximações e diferenças entre os 

fundamentos do Programa Etnomatemática, expressos na dinâmica dos encontros 

culturais, e o movimento da (de)colonialidade como o compreende Ubiratan 

D`Ambrosio, por meio de uma entrevista intitulada “Ubiratan D`Ambrosio e a 

decolonialidade na Etnomatemática”. Para o autor, o ensaio viabilizou uma síntese a 

partir da reflexão proposta, com base no encontro das categorias próprias de cada 

cultura com categorias próprias da espécie humana, vinculadas ao triângulo da vida e 

à motivação imperativa de sobrevivência e transcendência.  

Com o título Atributos do processo formativo de residentes no/para o ensino de 

matemática, Valéria Risuenho Marques e Walmir da Silva Barros analisam os saberes 

profissionais constituídos por residentes do Programa de Residência Pedagógica. Os 

resultados apontam para a potencialidade do programa, que promove imersão nas 

escolas campo com interação direta entre professores formadores e preceptores, 

favorecendo articulação entre teoria e prática, promovendo a elaboração de materiais 

didáticos e o desenvolvimento de competências essenciais à docência nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental.  

O artigo intitulado O jogo Bons Negócios como estratégia promotora de 

Educação Financeira: análises e discussões, de autoria de Gian Molinari Martini, 
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Maria Cecília Pereira Santarosa e Vânia Bolzan Denardi, objetivou analisar a 

utilização do mencionado jogo como estratégia pedagógica para o ensino de 

Educação Financeira. Os resultados apontam que estudantes foram instruídos a agir 

como empreendedores em uma dinâmica social capitalista.  

As autoras Denise Medim da Mota e Daise Lago Pereira Souto, no artigo 

Tecnologias Digitais e Transversalidade na Formação Continuada de Professores de 

Matemática: Uma Metassíntese Qualitativa, apresentam um panorama da produção 

científica brasileira acerca da formação continuada de professores de Matemática, 

que contemplem o tema das tecnologias digitais. Nas conclusões, as autoras 

identificaram lacunas na abordagem do tema analisado e apontam para a demanda 

de estudos sobre os temas de tecnologias digitais e transversalidade na formação 

continuada de professores de matemática.  

Já os autores Wellson de Azevedo Araújo e Aníbal de Menezes Maciel, 

apresentam o artigo O Kit Multiplano no ensino de funções: limites e possibilidades 

semióticas na coordenação entre registros. Nele, os autores analisaram as 

potencialidades e as limitações didático-semióticas do uso de uma ferramenta didática 

para o ensino de funções. Os resultados apontam para a inescapável necessidade de 

uso crítico do material. 

No artigo Panorama das pesquisas sobre formação de professores que se 

ancoram na Teoria Antropológica do Didático, de autoria de Alan Gustavo Ferreira, 

Paula Moreira Baltar Bellemain e Cristiane de Arimatéa Rocha, fez-se o uso da Teoria 

Antropológica do Didático para produzir um estado da arte acerca da formação de 

professores de matemática no Brasil. Os resultados apontam avanços e lacunas no 

campo, compondo um quadro importante para a formação docente em matemática no 

país.  

O último artigo, intitulado Uma Professora de Matemática no Espectro Autista: 

Autonarrativa de uma Trajetória Formativa, apresentado por Tamyris Aparecida de 



 

9 

 

Perspectivas da Educação Matemática – INMA/UFMS – v. 19, n. 55 – Ano 2026 

Simoni dos Reis, Clélia Maria Ignatius Nogueira e Marcus Bessa de Menezes, 

descreve uma autonarrativa do percurso formativo de uma professora de matemática 

inserida no espectro autista. Os resultados apontam para o reconhecimento e 

adaptações das demandas e potencialidades podem favorecer de modo significativo 

o percurso profissional e acadêmico de pessoas com Transtorno do Espectro Autista.  

Desejamos uma boa leitura, 

Profa. Dra. Marilena Bittar - Editora 

Prof. Dr. Thiago Donda Rodrigues - Editor 

Profa. Dra. Vanessa Franco Neto - Editora 


